
O INCA quer conhecer você  
e publicar o que você quer ler !
Sugira um assunto para este e outros meios de 
comunicação interna do INCA. É fácil – basta 
escrever para informeinca@inca.gov.br ou ligar 
para (21) 3207-5962. 

Para mais informações, consulte a Norma 
Administrativa do Informe INCA publicada na Intranet, 
em Comunicação Social / Normas e Documentos.

ORGULHO DE SER INCA

EM BREVE

Ilustrações do cartunista Ziraldo estampa-
rão a Agenda e o Calendário INCA de 2019, 
que terão como tema os 20 anos do Progra-
ma Saber Saúde. O programa forma profissionais 
para trabalharem conteúdos relacionados à promoção 
da saúde com crianças, adolescentes e jovens brasilei-
ros dentro das escolas. A proposta é apresentar à co-
munidade informações de base científica que auxiliem 
na abordagem do tema tabagismo e outros fatores de 
risco ao desenvolvimento do câncer.

Voltado para alunos de graduação nas 
áreas de Ciências da Saúde, o XI Curso de 
Verão de Pesquisa em Oncologia ocorre 
de 21 de janeiro a 1º de fevereiro de 2019. 
Sob coordenação das docentes Mariana Emerencia-
no e Gabriela Nestal de Moraes, o curso, que tem 
carga horária de 80 horas, pretende promover a in-
tegração de estudantes de graduação com as linhas 
de pesquisa do INCA, por meio de conceitos e práti-
cas utilizados na pesquisa oncológica.

Luiz de Souza Machado Neto    
Médico 

A história de Luiz de Souza Machado Neto com o
INCA é antiga: ele fez parte da primeira turma 

de residência em Medicina Nuclear do Instituto, em 
2001. Formado em Medicina pela Universidade Gama 
Filho e com mestrado pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Luiz voltou ao INCA em 2011, contra-
tado pela Fundação do Câncer e foi chamado no ano 
seguinte por meio de concurso público. Nessa época, 
ele integrou a coordenação da residência e, em 2015, 
assumiu a chefia do Serviço de Medicina Nuclear. Ao 
longo desses anos, o médico comemora os avanços na 
especialidade.

“Lembro do protocolo aprovado, em minha época 
de residente, para tratamento de dor óssea metastá-
tica com samário-153, substância radioativa que pro-
move um efeito analgésico quando ligada às lesões 
ósseas. As opções dentro da medicina nuclear foram 
ampliadas nesses anos e, hoje, há mais recursos além 
desse radiofármaco. No INCA, sinto como se fizesse 
parte de uma engrenagem do tratamento oncológico. 
Somos uma referência em PET/CT (tomografia com-
putadorizada por emissão de pósitrons), os pioneiros 
a oferecer esse exame no serviço público. Trata-se de 
uma instituição de grande reconhecimento e que tem 
impacto na conduta terapêutica do Estado inteiro. É 
por isso que tenho orgulho de fazer parte do INCA e 
de sua área de Medicina Nuclear”.


